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1.:a ultima reuniao da Comissaq Fiscaliz;::tdora das Eleiçoes para os Corpos Geren-

tes da A.A.Co foi posta em discu~sao uma possível tomad a de posiçao publica ( a-

través de um c omunicado ) em norríe dessa Comiq_sao 9 s ::J't'o os r,l_létod~ utilizados pe-
( 

la lista "B" re1ativarrie.nte 
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(3.LGlv o ra-l.. o 'I'al p r oposta 

foi recusada pelas listas " D" e "E" e,evi d enteraente 9 pe la "B". Ou seja , foi maio:ri-

táriamente r ecusada. 

Queremos n o entanto t omar uma posi~a.o sobre esta questao. Ê o que passaremos 

a explicitar . 

l -Pela sua composiçac e heter og eneidade 'politica e ainda pelas funçÕes q u e lhe 

foram atribuidas 9 ~ perfeitamente ilus6rio e contra dit6rio pretender que a Comissao 

Fiscalizadora tome uma posiçao 9forço s amente poli t i ca 9 sobre o método desta ou> da-

quela li sta ~ Nós pensamos que os métodos nao se podem is otar das perspectivas po-

l iticas • A critica politica e a critica metodológi ca actuam como um t odo. " Esta e 

a primeira e principal razao para se afirmar a impossibilidade ob jectiva e subjec-

tiva de a Comiss~o Fiscalizadora se manifestar homog~neamente de um ponto d e vista 

politico e de classe precisa 

2 - Por outro lado as atribuiçÕes e a funç~o da Comiss~o Fiscalizadora definidas 

em Assembleia Magna 9 impedem-na t ambém de se manifestar sobre quest;es que lhe fo-

ram proíbidas. Na realidado,os critérios a utilizar e aprovados em A.M. para re-

gerem t odo o processo eleitoral 9 bem como a apresentaçao de listas c oncorrentes, rr-

metem unica e exclusivamente para quest~es de tipo administrativo e burocratiPO• 

Como todo s se l embr am?os critérios aprovados ( apoiados pela lista "A" e pela lis-

ta "C" ) apenas indicam a necessidade das cem assinaturas subscreventes para uma 

lista de 28 pessoas ,e pouco mais. Os crit6rios de ordem p olitica ou de ordem pro-

cessual · sobrea a c;:uest~o das eleiçÕes 9 qu e os estudantes int e::;rantes da lisdl.a "D" 

( e outros estudantes ), tentaram explicar e defender como os critérios essenci ais 

e determinantes 9 foram recusados nessa Assembleia. 

nesta a ltura ainda mantemos a mesma op i niao sobre essa questao,só que nos 

submetemos 
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3 - Nesta medida a lista "D" cumpriu tudo o que foi estipulado e definido maio­

ritáriamente pelos estudantes. Não seremos nÓs 9 atrRvés de novo proeesso administra­

tivo~a contrariar tais resoluçÕes. Contudo 9 alertamos as massas estudantis para o 

risco de voltar em novamente a ser levadas para situaçoes dest e tipo. :H6s estam 

totalmente convencidos de que só politicamelite e sec;undo um ponto de vista de 

se bem determinado ( quanto a nós 9procuramos gefender e fazer nosso o ponto de vis­

ta do proletariado ) é que os problemas pt')dem ser , tratados e resolvidos. Por isso 
. -

estamos radi calmente em desacordo com as posiçoes das l:i,st~s "A" e "C" 9 quer com os 

seus métodos quer com a sua atitude poli tica 9 e se para ··:r;oós não é espanto nenhum que 

(s endo essas duas lista s defensoras de critérios administrativo~burocraticos para 

a resolução dos problemas politicas) as coisas se passem desta maneira 9 queremos no 

entanto frisar bem quo tai s posiçÕes não são esporádica s ou ilócica~. Tais posi­

çÕes têm uma lóc ica bem detGrminada s o pensarraos no que está pres ente e subja-

cente à ideoloGi a "sindicalista estudantil "t a o profusamente espalhadas 1)elas duas 

listas atras referidas. 

4 -Os "mé t odos " da lista "B" sao perfeitamente lóc icos em relaçao às suas (im)pers­

pectivas pol iticas .Ao roc;oitarem em bl oco qualquer trabalho "pol itico" no meio es­

tudant il da mesma maneira que r ec Gi tam qualqu er trabalho "poli tico' 1 no mei o operá-

ri o , acabam p or dar "carta branca" [;.s corr entes politicas burc uesas 5 estal inistas e 

maoistas para intervirem nesses mesmos mei os . 

A r ecusa da"politica" f avorece sempre s empre a politica de outrérn. 

Por outro lado 9 a o atribuir a 1~~~~~an~ um estatuto politico bur cues, 

ao condenar os estudantes à miseráve l s i tuaçao de caes de ,.c;uarda do Capi tal 9 rnais 

não propa candeiam e defendem objectivamente do que aquil o que a burguesia e os es-

talinistas e spalham por os estudantes foram feitos para estudar. 

"CONTROLE OPERÁRIO SOBRE O ENSINO" 

Lista D 
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